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de caceteiros de Vagos e de Vi-

zeu, e todo o que se apresentas-

se como regenerador seria eSpan-

cado.

Aquella freguezia sabe por ex-

periencia que as ameaças do Vei-

ga se realisam, era preciso que

cessassem ou se evrtassem.

Essas constantes ameaças já

dão motivo' á sua prisão, e não

era preciso a navalha, de que fal-

la a carta, para determinal-a.

Eis as prisões.

Ora, mêdo deviam tel-o os re-

generadores, porque os chefes

progressistas ameaçar/am com as

campanhas, e para as subornarem

permittiu a camara ainda não dis-

solvida, que fossem devassar e

roubar o resto da matta, sendo

preciso requisitar a cavallaria,

que veio para policial-a.

A narrativa sobre o modo co-

mo correu a eleição nas duas

assembleias da villa, ainda é mais

curiosa pelas suas eontradicções

e pelo visivel proposito de fazer

persuadir, que foi a cavallaria,

quem, carregando sobre os pro-

gressistas «d'espada em punho e

acutilando», deu a vantagem aos

regeneradores.

«0 terror verdadeiro, as cargas

de cavallarz'a, os aeutilamentos no

adro da egreja matriz e o mais

com que os emissarios empollam

a sua carta, e o mau portuguez,

tudo isso é extranhavel em quem

pela 'sua posição e decoro devia

ser mais exacto e consciencioso

nas afñrmativas e redigil-as_em

melhor estylo.

do regedor actual, Joaquim de

Pinho, e depois de vel-o sahir,

lhe sahiu ao encontro e o assas-

sinou depois de mallogrados os

seus esforços em conseguir saber

qual o aviso que viera dar ao re-

gedor. Ora 'não se julgando que

um homem sem importancia, um

subordinado como o Tranqueira

podesse commetter um acto de

tal gravidade, sem ser animado ou

mandado, e por isso suspeitou-se

que Mattos e Silva e seus ñlhos

inimigos do regedor, e seus mais

proximos visinhos, tivessem re-

cebido o assassino durante o tem-

po que o official se demorou em

cumprir a sua missão, e fossem

quem lhe aconselhasse qualquer

violencia contra o official, e foram

egualmente presos para averigua-

ções, o que não póde n'este caso

ser extranhado senão pelos srs.

emissarios.

quuanto á prisão do Tran-

queira, longe de ser um pretexto,

foi um acto muito justo, por isso

que se acha pronunciado, e o

juiz e o delegado são insuspeitos

como progressistas.

Outro preso foi Joaquim Vei-

ga, ferreiro, conhecido caceteiro

progressista desde 1886, que em

1894 se apresentou como rege-

dor na assembleia improvisada de

Vallega, e com clavina e cartu-

chame, e que em seguida procu-

rou o regedor Joaquim de Pinho,

á frente de um bando de trinta

caceteiros, que deram uma busca

em sua casa com ameaças de mor-.

te, e foi tambem quem promoveu

a aggressão que dias depois

se lhe fez, sendo espancado e feri~

do com tiros de rewolver e dei-

xado por morto pelos aggres-

sores.

Agora, ha mais de um mez que

' andava' ameaçando de que seria

elle o ,regcdor no dia da eleição

.como em 94--e costuma accres-

centar, que á sua voz se póde

commetter qualquer crime, por-

que elle e os seus chefes se en-

carregam « de fazer absolver o

i' auctor pelo jury, na sua grande

maioria progressista o que é ver-

dade. O jury, escolhido ou feito

ao arbítrio dos chefes progressis-

tas, tudo absolve ao seu partido,

como provaremos. i

Tambem 'espalhava, que no dia

da eleição havia de chegar pelo

esteiro de Vallega, umbarco cheio

Ovar, |5 de dezembro

l carla rs _

. emissarms

Para conceituarmos a carta so-

bre a eleição d'Ovar, dirigida ao

sr. chefe progressista pelos emis-

sarios, a quem mandou vigiai-a,

já publicada em. varios jornaes,

digamos apenas, que traz a mar-

ca do partido a que pertencem.

Affirmam elles:

   

                   

   

  

 

   

   

  

  

   

  

joaquim Pereira de Rezende, pres-

bytero e proprietario.

Afonso jose' Martins, proprietario.

Francisco Ignacio Ferreira Soares,

proprietario.

Manoel André de Oliveira junior,

pr0prietario.

Manoel Pereira de Mendonça, pro-

prietario.

Antonio Andrade da Rocha, nego-

ciante.

Antonio Marques de Oliveira, pro-

prietario.

 

Eis ahi um punhado de homens

honestos, cujo passado nos dá incon-

testavel jus a bem pensarmos e a

melhor operarmos da salutar admi-

nistração municipal que vão encetar

em eircumstancias verdadeiramente

anormaes.

Eis um grupo de cidadãos inde-

pendentes, probos e honrados, sem

compromissos politicos, pois da po-

litica teem andado añ'astados, em

quem o concelho póde e deve depo-

sitar plena confiança, visto que a ir-

reprehensivel conducta social de ca-

da um, nos offerece a mais solida

garantia do seu futuro como homens

publicos.

Eis a lista que o partido regene-

rador, unanimemente, sem a mais in-

significante descrepancia, recommen-

da ao sutfragio popular, conscio de

que, com a sua victoria, volverão a

moralidade e a economia a ser apa-

nagio das administrações municipaes

n'este concelho.

Não ignoramos quão pezado é o

encargo que sobre si vão tomar.

Bem conhecemos as difficuldades

quasi insuperaveis com que terão de

luctar para equilibrar o orçamento

e viver honrada, dignamente, dentro

dos restrictos limites dos minguados

recursos municipaes, cujo cofre se

acha quasi exhausto.

Não desconhecemos os compro-

missos tomados e contrahidos elas

passadas gerencias, cuja so ução

ha-de assoberbar a vida normal do

municipio e produzir um certo abalo

na sua administração.

Embora] Conñamos assás n'esse

punhado de homens honestos que

vão animados das melhores inten-

ções, tripular a nau municipal, em-

bora ignoremos por emquanto qual

seja o seu programma administrati-

vo; e se os embaraços a vencer são

immensos, se os problemas a resol-

ver são complicados, maior e mais

esplendorosa será a sua victoria.

Não queremos, desde já, affirmar

o resultado da lucta que hoje se

vas travar, embora o podessemos

fazer sem o menor receio de errar,

em face da altaneíra attitude do po-

vo que, conscio da necessidade da

implantação de um novo systems

administrativo, se ha-de levantar,

correndo a manifestar perante a ur-

na, a sua sympathia pela lista cama-

raria que o partido regenerador of-

fsrece e apresenta ao seu suñ'ragio.

1.°

« Havia na villa, quando chega-

«ram, tranquillidade apparente,

termas verdadeiro terror entre os

«progreSSistas, segundo as infor-

«maçõés de alguns cavalheiros,

«em vista das prisões mandadas

«fazer pelo administrador do con-

ccelho, a pretexto de averiguações,

«com 'afundamento n'um assassi-

«nato que allz' se havia dado

«n'um' official _da administração

«do concelho, e uma 'd'ellas a

«pretexto de porte d'arma prohi-

«bida, todas realisadas em pes-

csoas' affectas ao partido progres-

«sista e, alguns de reconhecida in-

c fluencia .politica » .

Enquanto ás'prisões

'A carta começa por annunciar

com' terror que havia entre os

progressistas, em vista das prisões

feitas em Vallega, freguezia pro-

_Àxima da villa, mas como é que

havia em Ovar terror em vista

,das prisões o pretexto de um as-

sassinato e não o haveria entre os-

regeneradores em viria d'esse'

crime? v

Qual dos dois factos será mais

impressionante, as prisões ou o

assassinato? _

E quem foram os presos?

. 1.' A de um certo Tranquei-

a ra, caceteiro progressista desde

1886, afilhado e jornaleiro do sr.

Antonio Soares Pinto, presiden-

te da camara dissolvida, a casa

de quem viera na tarde que pre-

oedeu o crime, e que da villa

“' acompanhou o official para Val-

lega, onde este entrou na morada

 

A eleição camararia

Lista apresentada ao sum'aglo pelo partido'

regenerador do concelho

VEREADORES EFFECTIVOS

Franciscojoaquim Barboza de Qua-

dros, proprietario.

B.“ Gonçalo Huet de Bacellar Sotto-

Maior Pinto Guedes, proprietario.

Commendador Luíz Ferreira Bran-

dão, proprietario.

Francisco Marques da Silva, pres-

bytero e proprietario.

josé Rodrigues de Oliveira, pro-

prietario e capitalista.

Francisco de Oliveira Lopes, pro-

prietario.

josé Pinto Fernandes Romeiro, ne-

gociante e proprietario.



 

Podemos todavia añirmar que a duz uma ferida incisa, isto é, uma
urna se terá compl_ amente- lig.

ã_ arçprdem pu :lrca será ;85, contanto?" _ A

gar_ tida mesmo porque- Ora bolas

_: @dia produzirá os seus_ í ~ '
eñ'eito A @promise Victoria: que preve-
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:ar-_W' __ ' 4-_.;_____ _.

mosp -Ínàio re* mamdonscm, v' _ -i ,

re a " Í Fà;¡ÊtÍrdcutículalegalidade: ' NOTICIÁRIO

A' u pois: pelqmrtidogegene- _

rador *f a' |- . .n'- te 'A' urna'p'êla moialidade. ”mpem e“

, o?“

« «Ramada
...oz A as ' vmnaxon

r

110191

V Hawaiiath ao.” mm. estima-veis

a'ssigliazzfes de fõra do concelho,

_que vamos enviar para a estação

  

_, branca do 2.0 semestre do _izasào

jornal. j ' A

Rogamos a todos a ñneza de man-

›~ - . z

Acossado pela força! dos seus darem. satisfaz-crus suas 'importan-adversariosyvv-o partido' amarrada

d'este concelho, depois de' batido'

-perantra-urn'a', procura d'esforçír-Sé'

da..,v.ergonhosa derrota por meio da

perseguição exercida contra os nos-_

-›, me amigos'ú Julgam os \sells dirigen-

tes que por estemei'o 'adquirem a

.zforça qua/;mau .grado seu, viram fu-

gia-.lhe, na ultima lucta, embora *lan-

çassem mão de todos' os meiós'lici-

_c ms. e :illicitos paravtentarem conse-

guir a Victoria. 'z

-o-:q Como se'illudem! ' - › _

O systema do insulto e da perse-

-g-gnição; longe de rdbustecer, antes,

esphacella cada vez mais _um parti_

...dopoliticm Os perseguidos serão de

futuro outros tantos espectros' que,

.,a.°,a a momento; mede-.surgir pe-
“raliit' :euemz'ós'per'seguiug O llÍ-Se

r

'llbus'car' ab' tribunal 'bw mantoçom que. ,

l', “se““prêteride encobÍ ir ja' jímpo'pularí.

recibosgue nos acarretará gran--

das transtornos na escrz'pturação

e novas Limpezas, o que desdeju'.

agradecemos. '

,_.____..__._
v l J

i

secção especial telegraphlca

'Anadia 14, '5 h. t.

(á. partida. do chefe)

Conselheiro Augusto Jose 'da Cu-

nha declarou não se importar sua

eleição por Ovar. Pôz de parte seus

correligíona'rios que, tendo promet-

'tido um circulo de @posição fize-

ram tão triste figura.

,Cunha (Rachada) que e quem vae

discutil-a no tribunal de verificação

de poderes. Tenham pacienciatseus

gajos, mas rôam lá como poderem

'este'osso Agarremse a05 proces-

sos para vêr se, com el-les, pódem

salvar o Rachada, seus maganões.

Não contem protecção alguma de-

putado que quízerem armazenar e

emborrachar nas suas ineptamente

improvisadas assembleias.

'*“'dade°'é*'frríSdrio!'_” . _ _ _ _

”contagem aíverdade; digam com'

1““tdda'íà”franqu62a que a' 'sua força

_vinha _dos crimes de 1886' e 1887,

"Jerimes'q'ue'nos fizeram _crear lá i'ó-.

*'“fa o"nome'deTcafres-eeoue o sr.

' “di-'."Ffavâteiro, antigo rfeg'enerador 'e'

i'lihqjé'*.u "1 'dos'che'fes progressistas,

”feto ?nitíiiciOSameri't'e 'relatou no seu

'Azi opéítd*0var-,'jconi'essemque _se tan- i

'é 'gttéfñ ici/se' çón'serva'rarn 'no poder _ _

'JL' l" d'égido_ " a 'hrriíã'cto gçhçFõsi-_.

“dade3 dó“ conselheiro' joão_ Franco;

digam, ñnalmente,_que foram osseus

"-"iêr"rcibx àdminiStrativós praticados du-

”“rante hm“consulado'de '14 amios e~
.nu w :.- ¡.j, ai_ ,vv- ..il

o desapparecimento danossartgue-

'4'7'zfa cdhcel'liia'gjüe fez coinque _o' po-__
'A 'Võrlhe' *brad'as's'ez basta. A ”ç .' ç

'97"'1'Vñídemf'de fumo. Não, é'com a

" 3'tia'rtíãç'atidé procêSSos eleitoraes_ _ima-

ginarios,'tentados contra pessoas que

O 'nádañzeram;'cju_'e"hão-de encobrir a.

"perto/fa', 'Não sacriñquem os ,seus

9'_ ami' ”obrigando-,os ,a virem ajui-

'26_ 'dpôlrlçontr'a', pessoas' ,que não'to-'

”" ñra'rânr'partç 'n', _s_ l 'suppos'tp's 'attenta-

"il'liõlsê' ;Lêiñb'iémf qué.. facão isso é
ephemarq' e“ gúejjas, iiçtícias _alavan-

'nesses' 'due sej,"jestribam _são frágeis

e odem_ qguebià_'ri._5Aícvérd'ade ?ha-de

'“Eü%éit, "alqu haçde;"ser feita, ede-

'“"'p“ s“ñã'ÓÍ 'se 'inserem porque_ ,não ;0.25¡,V t'. ›, , .

“t ?Ugaremosh

ZÉ Bacôoo.

Ovar, 15,2 e 3 m. t.,

_dar_ resposta paga, aliás não ¡heli-

gavamos importancia resposta. v

-Visto sua attitude que representa

comedella nossa só em termos nos-

sos occorre. . . talvez te escreva.

« Pelo centro 'despeitadm

:Causz'dz'co das regalias _progres-

ststás. A

“ i _+_.

Assembleias eleitoraes
r

.v Afim deipresidí'rem ás* diferentes

assembleias de que se compõe este

concelho, _nos actos eleitoraesoue_

'hoje se realisam, foram nomeados_

pela commissào do recenseamento

os seguintes cidadãos: ›

em, vc

@em .9' "tribifrhal Assembleia d'Esn-roríz-Manoel

“i'câsa'bls 'erros'do &apagado; Y Eerwndestdp'Sáç ' t
" *Assembleia de“ Madeda-Padre

Joaquim Pereira de Rezende. _,

Assembleia de Vantage-:Antonio

'A'uàiütg Freire' de Liz. ,

Ovar, naSCe'nte-dr. Antonio dos.

Santos Sobreira.

Ovar, ,poente #Manoel ,André

d'Oliveira Junior.

_+_

Féstlsldades

"",”L'C$>ñ.flífú?« @Quartzo-é? sóm'_ re-
i “"§tiií1ià'd_à3 'máer :a attribujr: a 'morte

"5' õlíirífàlíí “Bãpiís't'a acsi'regçnerado-
' ^ ”les, 'diçatiliãftidódheH até_ :seu correia'-

“gg'ríigttláWd-TW .v ,
'ií"¡ÃHiQÚê se' a' alma dokdesgraçado

*5' #passes v'_o gera este mundo; _ar-

'irãnbava'afôrelha direita' ao articu-_

“distal ' _'

. ' kità'õ_'se'¡'ioram 'os regeneradóres,

“gba ñãbkíípisssaitíí parlímo-
3 ad s'ajde'claraI-o em j,uízo?,',p'or;qóue

'.;ãâsgã'bàiàp oñgnbiado ó ¡mostrei-
r ' ' “ '^ " ' ' '_ _ .

H' 3' "1' l: i

”3 ?o dire' motivo se estuda tanto o

“télatcir

No dia 8 do correnterealisou-se,

cqmohaviamos annuneiado, a festi-

1vidade á Virgem da Conceição na

'sua capella, á rua da Graça. Foi ora-

dor 'o rev. Cid, parocho da fregue-

zía deVillar do- Paraizo.

i No dia 1-3, ,houve ,tambem na

..egreja matriz festa a Santa Luzia,

constando de missa cantada. Duran-

,te o dia, esteve .a. imagem. da Santa

exposta @devoção _dos_ fieis. _

. _ íó'jdó's* medicos paravêr'se é_

“possivel'_'atfrib'u'ir_os ferimentos Ae a

*órt'ef'aolçomboíoñ e, | .
.1.1 ¡Séiif dhiãdã _que ;a 'ideia'parte ,do

- 'f's'abid'gdeatlirinjoul' _que uma bexiga:

" tada' dsãéàmsàdi !fumê ,carecaea,._ 1;; um_ ›-| -- da LL' ›,

*ferida produzida «por instrumento '

telegra/iho-postal os _recibos de qo»,

cias, afim de evitar a devolução de'

Fica em pé sómente a eleição do'

'Recebi telegramma. Fez' bem mané'

     

  

    

    

  

  

  

 

    

   

  

  

  

 

  
  

   

 

   

  

 

   

 

  

  

  

Annos

Além de .5 processos-crimes elei-
toraes que Já. pendàmf m juizo por
suppostos delictosfe 'àãe foram par-
tiCipados na semana; dia eleição de
deputados, foram 'en'fregues em jui-
zo na passada sexta-feira, segundo
consta, mais o¡t *'À #um amigos nos- l
sos. Cresce o ¡naipe! "à"
O mais! engraçado de tudo isto, e

progaguàlegalidade das parti-
Cipa'çôes; ”esperase que estejam de
semana, os_ escrivães ati'ectos para
tudo' correrxnas'trewas e apesar
d'ísso ainda S ' " ' :'
gredo. . . ~ ' ' l l

› Appellamos “para os dignos ma-
gistradosd'esta comarca e't'dír'emos,
c'omo aviso, aos dirigentes 'límona-
dos gua .não sacriñquemos empre-
gados. Par mais de uma vez temos
dit0_: que, nao ?nos 'intimiüà'mnos pro-
cessos, principalmente quando os
crimes são falsos, mas não abusem
da nossa paciencia. Depois, d i a
quem doer, &lembramôftqpe iii¡-
quem testemunhas queExiãowvãd' i-
zer que uma paulada“na'dábêça 'pro-
duz um golpe!!

.r. v

i nos

' Passaram-se nos dias abaixo in¡

clicados os anniversarios natalicios.

dos nossos queridos assigna'ntes e

bons j amigos.:

-4. de dezembro, .João Ferreira

Soares Gomes e João d'Oliveira_

Gomes. .- _ _

_ -8 de dezembro, Maria Gracia

Gomes Campos, esposa do honrado

negociante , d'esta villa, Antoniofçde

Souza Campos. " N ' ^"

de dezembro, o nosso bom

amigo Joaouím Augusto Ferreira

da Silva.~

-13 de dezembro, o nosso amigo

Manoel Antonio Lopes Junior.

«tis e 16 de dezembro, o digno

escrivão _de direito Eduardo Elysío

Ferraz d'Abreu e sua ex.m' esposa

D. Zulmira Camossa Ferraz.

--_---.›_--

A caminho do sol

l

i

Pavorosa 1'
. . ,

l

l

Com a epigraphe com que enci-

mamos esta noticia, recebemos da

casa 'do sr. Libanio da Silva, com

sede na rua do Norte, de Lisboa,

um volume de 28o paginas, impres-

so em magnifico papel-inglez, origi--' * V

nal _dos distinctos escriptores Fer-' f.;

nando Reis e Mayer Garção. r '

Agradecendoa offerta, em tempo

opportuno diremo's acerca do mere

cimento da obra.

; r

a

a'.

Ha dias tivemos occasião de vêr
entre ,nós ornosso patricia e amigo
José' de Oliveira Possame, a quem
'tivemos'0ccasião ile abraçar, tendo
'Já regressado *a Lisboa. '

Prisão

ã**

visita ›

Tivemos o prazer de abraçar du-

rante a ultima semana o nosso bom

amigo e assignante Manoel Bastos,
o qual veio de Lisboa afim de 'visi-
tar sua boa mãe, Gracia de Oliveira

Bastos, Este nosso amigojá regres-

sou áqUella cidade.

*à

Baptlsado

Foi-preso em Estarreja o Celebre
larapantín, que fugiu dasnossas
cadeias de Pereira, em outubro do
anno passado, de nome Manoel Jo-
sé Marques, da Murtoza. Já foi re-
quisitada a vinda para aqui, a fim
de cumprir a pena. ' ›

Tratado pratico de therapeu-
tloa moderna, por Oliveira

castro e' (tardia Pires. '

  

    

   

  

 

   

   

  

  

  

 

  

     

 

  

        

Na egreja matriz d'esta freguezia,
baptisou-se na quinta-feira passada

a, filhinha do nosso preclaroiamigo

Antonio Dias Simões, sendo sons
padrinhos, o nosso dedicado cone-
ligionario o dr. Gonçalo Huet de

Bacella'r e sua tía Maria Emilia
Dias Simões.

A

A nephita recebeu o nome de v

Maria Amelia. Os nosSos parabens.

.iAbstrahindo de qualquer opinião
que _formemos sobre este novo pro-
cesso de applicaçao dos medicamen-
tos, devemos declarar em abono 'da
'verdade que o livro com que os seus
au'ctores nos brindaram e que'reco-
nhecidamente agradecemos; tem' um*,
valor setentiñco notavel. › l

alegadas Os seus auctores 'dividem-o em
tres partes: considerações geraes,
pharmacologia e therapeu_tI'Ca._Á prí-
meira parte procura Os ai-gt'imen'tos
em que» baseiam'as suas' doutrinas
nas mais legítimas correntes scien-
tiñcas dos nossos diasJA segunda é
um estudo resumido, ;nas completo
dos medic'am'eht'ds ”mais“usados. A
terceira parte-therapeutica-, ao
mesmo tempo que é a z!nois eittensa,
é tambem a que tem mais .Valor.

Os seus ,auptores conhecendo a

fundo a pathologia, estabelecem
bem as indicações therapeutiças
sem o 'desperdício d'e' palavras, "re-
selvendo sempre n as questões-"Vem
harmonia com as conquistas acion-
tiñcas mais modernas, ,Estaf parte
tem alguns dos seus capítulos excel-
lentamente tratados, principalmente
o que diz respeito a syphilis, que é t
verdadeiramente' magistral. ' '

De Lisboa, para onde haviam

partido_ ha. tempos, regressaram a

esta villa os nqssos 'patricios e par-

ticulares _amigos João d'Oliveira Go-

mes, Silvestre, Ber'nardl'no d'Olivei-

ra Gomes, seu filho Francisco' d'Oli-

veira Gomes, Manuel da Silva Bor-

ges e João d'Oliveira Gomes.

M

,Para Lisboa

 

Partiu já para Lisboa, Onde ten-

ciona ñxar residencia, o nosso

amigo e assignante, dr. Francisco

Ferreira d'Araujo, que, durante lon-

go tempo, exerceu o cargo de se-

cretario da camara municipal d'este

concelho, do qual, Amui voluntariçi

mente, se dimittiu ha dias. -

Sua ex# vae pôr-se átesta da irri-

portante. casa industrial do seu fal-
lecido cunhado.

_-+___

Incemllo

. A
_ .

Publicações' A

Na'passada sexta-feira houve co-

meço de incendío no predio'em cons-

trucçãoda rua dos Campos, perten-

cente ao nosso bom amigo e ben-

quisto ' negociante d'esta villa Ma-

noel Nunes Lopes. Foi rapidamente

extincto, chegando ainda a trabalhar

os nossos bombeiros.

Durante as duas' ultimas semanas
recebemos das casas editorasque
nos obsequeiam com as_ suaspubli-
cações as Seguintes:

_Da -Empreza da Historia de Por-
tugal, . os fascículos n." 37 'e"38 do
immortal poema de Camões,'os Lu-
síadas. ., V , i 4 ::E
-Da !mesma _Empreza, o volume

p.° rt do esplendido romance de
« Victor Hugo, *Os Miseravêis. "

 

F'

¡ I



 

-Da Empreza editora do Atlas_ de

A Geographia Universal, os fascículos

.n°813, 4 e 5~ da Vida e Aventuras

Admirawis de Robinson Cursos'.-

,-Da casa do, snri

tomo 7.° do, magnifico romance de

.Xavier, de a Montepin, A Mulher do

v Realejo» ' “ 4

. 5 '--Da livraria editora dos'snrs, Guí-

.-mar-ães, Libanio à (3.a, umpequeno

volume ácerca de Eça de Queiroz,

Agradec'endo Za“s offertas, rogamos

..aosnossos assígnántes'i'e leitores a

› acquisiçao "d'estas obras; r. '

i

  

' é' _Açomswimisi ,A

oliveira duzentas '-

(Do nosso correspondente) '

'rt

Assisier passaramiá'histona-
Ninguem holefalla nlellas. Apenas

__ nos ,olhares dqsiprogressistastais

_emÍ 'evidencia _se nota ,uma tristeza

_. infinita de muitas esperanças mortas,

__Í _a_ í desconfiança aeeentuada !de ,trai-

. ções' imaginariasaqaedo se approm-

. mam dê, alguem. 99511165 não par-
. tilha'o ,credo politico. .. 1 V _

" ' Assim, .a proposta do nosso ami-

A DISCUSSÃO
_MMM

l Se a questão versa, como parece, '

sobre' pontos de' dignidade offen-

'dida. . . bemempregadas balas!

Foi o epilogo vulgar d'um ro-
josé Bastos, o mance barato.

_A festaada milagrosa advogada

os?- "tilbjñs _' esteve deVeras animada.

- diaád'esses formosos .dias de

l(7"eri"g.°.'zaJ-'l'p'are'cia feito de enéommen-

daJO sol n'um azul rasgado, diluia

turquezas e rubis muito preguiço-

samente estendidO'SOb a ceneha

velludosa do cébl E 'as avesitas

voavam além, n'um palreiro alegre

de estudante em dia de feriado.

As damas, na perfeição das toilet-

tes claras, ponham manchas colori-

das de sombrínhas no vasto largo, em

que formigava; a multidão enorme

dos que iam accurvar-se in'uma

prece ao altar doirado da Santa

Luzia, na offrenda sagrada de uma

prOinessaíê-aou- dos que iam apenas

para. . . vêr e serem vistos, porque

é dos dominios do chic reclinarmo-

nos nos almofadões velludosos d'uma

carruagem.

›~ No sabbado ultimo, S. João da

Madeira vestiu-se de galas e emba-

lou-'se em trechos de musica.

F tejava assim a visita do sr.

gave_ çador _civil .doidistricto e seu

deputado, o sr. dr.

Basto.

Foi uma manifestação expontanea

Arthur' Pinto

_ _go João e intoí'de t_CaçvallioÍpara a. Makisgimo apre_ço_em que são _tidos

.iluminação ,i elecktríca'çdas _ ruas, foi

“recebida com olhares manifestosde

terrôr panico. . . . l

A presença do amanuense m-

terino, sr. José da Costa Raymundo,
...-..-o

i

era" 'consñeràã'a carne pre] úHiéiãl'is--

.yàrçgggâüãaíea assenta!,wa

“extensa a› donõvosy's'teiiia de

illuminação. .. ha de sere'pprovada,

a disputar ,rimasias com a lei agra-

ria que im“" 'órtaliso'u “alguns patriciós

”da Roma velhal...

pórque. . . não! póde con'virl

3,¡_Aggrava-a ainda a pretençãgdo

acendedor dos ”lampeões que.

“Iqher a' a' insentação á viva força!? ç

, .' J9§é Raymunde 'pela \Pá-
_Lavrahuciorísada do sr. presidente

foi arguido i dee espalhar urbi et

orbíí'que elle, presidente, na quali-

dade de mercieiro londrino, fornecia

petroleorpara' catidieiros pu bli-

,, _COEL-

iEm seguida', por escrutínio secrei'

_ ta. . . .Veia para .o meio da rua!, °

.. "De restava. -a' paz serena- das

--ç'coisas mortas_ na 'velha 'politica

' ;prdgressista . “. ;'-meialmortal' '

.4 E per-,sobpeoquadrostmstrode

.agenia, a lua branca de neve, na

*poesia melancolica"do' seu *olhar

'“StJavef'-"'““ 'l' ' i _ ' "

""Cõiii'õ'"'não'ilia que dizer c'ã de

casa,“'os nossos parcerias elegantes

oe ant-SC; desatcrí es de. Alberto

'- ;O de MinâAlmhhas, da

Murtoza. v» r ›

A dívida' *do 'pobre' otiicial de

diligencias de Ovar era uma divida

smiaberto- ;Ursia 'saldal-e i. '- z ^
A gente 'da Murtoza apressoir›se_

w 'que-;era justiça-,,7- '-

-L alegra _ eaarsmeeíedameme: ?o
os corvos, as'mâos ensaguenta

sobre um cadaver que pretendia

enemies: aos mile. listras, per: nã.-
tureza, das cellas penitencianas ..

_Em Ovar, 'u'rii'

"4 um regenerador; " V _ _ V ,

“ ' Em Estarreja, no'ardôrdb'espiri'to

alcoolico, quando.. os olhoslampejan-

tes de odio viam os moveisadançar

tomada, goiana. umlvregcnerador

'Milton-!1. Içãíesslãtê "i :.« .v

M A Está _liãiuijdada a' questão, embora

melada com í i'círeumstahcías › etic-

nuantes-do momento e da irreñe-

'IKÊOPH f' ' f

'el- r Quanto? se assassinato do lisboe-

Nt'a. .I. quem "não quer ser lôbo não

°- 'lhe 'veste' 'a' pelle e rt '

,,,a , ,age
.

ÊW.9237›W/Pr98535§l3t§›e'§3§§; «

progressista matou,

aquelles illustres propugnadores do

bem do concelho .. __ V _ l ;

Formigava 'pelas ruas uma mul-

tidão superior a mil pessoas.

Os srs. Francisco José Antonio

da Silva e Genuino da Silva offere-

ceram um lauto jantar, a que, en-

trê" os maiores influentes regenera-

g'alli, _assistiu o presidente da

Caniara da Feira, o nosso amigo sr.

Abjbade C ta', d'Arrifana. .

.FOI un .das raras _manifestações

Não coavem populares 'que *não se esquecem,

pelo enthusiasmo e pela exponta-

neida'd'el que a boloriu.

_Estiveram entre nós as exp“”

, srtf_I D. Maria Trancoso de Magalhães

e D. Julia Ferreira, de Aveiro; de

 

Albergaria os srs. dr. Abel Portal, A

Ama“” “Mid-n e o sr. abbade

de_'Frossns:~= Ly .. ›

;wmv-*H...Q

' lNlUNEIUS .Jummits'

1
l _. e

 

'Editos

(gíã'PÚeLicAÇÃo)

li

:la Paiokjuiaoi de Direito da co-

     

 

- 'd'Ôvañ e cartorio do csi*

crivão Coelho, correm editos de

1° ?ea que. serão, cpntadps da
ultima publicação 'd'este annun-

cisne" '«Diãrioí do Governm, ci-

tandjo 'os credores_ çertos e incer»

tos., que se julgaremcom direito

_ áiazquant-ia_.de ¡má-.910 réis, pe-

reira de Bastos, solteiro, maior,

g ,logar se Marinha :.fregueZia
z 4:'.an 'masíauscnm »no Brazil.
em parte incerta, na execução de

.sentença quelhe move José Ma-

ria d'Oliveira Compensa _2 _0.913-

ritimo, da rua do *Krea : 'd'esta

villa, ,a fim de deduzirem as suas

| em 'tempo competen-

it_ , s_ erra de s'en'afmesma Quan-

.tia leVantãda pelõ exequente, da

..Caixa _Geral dosDepOSitos, wonw

iddie'àóhã. ' - _ t *

nhorada ao executado JoãoFer- _

3

Ovar, 3, de dezembro de 1900. tada pelo illustre deputado por

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

~?cão [Ferreira Cacl/w.

(3“)

'entes de 30 dias

(m PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartorio do cs-

crivão Coelho, correm editos de

trinta. dias, a contar da ultima

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo» , citando os

interessados josé Luiz Pacheco,

solteiro, maior e Manoel Luiz Pa-

checo, casado, ambos auzentes

no Brazil, em parte incerta, para

todos os termos até ñnal do in-

ventario orphanologico a que se

procede por fallecimeuto de seu

pae Francisco Luiz Pacheco, viu-

vo, que foi, de Santa Cruz, d'Es-

moriz, sem prejuizo'do andamen-

to do mesmo inventario.

Ovar, õ de dezembro de 1900.

Verifiquei u exactidão.

O juiz de direito,

  

S. Leal.

O escrivão,

?vão Ferrez'm C'061/10.

(312)

Annuncios diversos

 

Bombairus Volntarius de Ovar

Nos termos e para os effeitos

do art. 24 dos Estatutos da Be-

nemerita Associação dos Bombei-

ros Voluntarios de Ovar,são con-

vidados todos os socios activos e

auxiliares d'esta Associação a reu-

nirem-se em assembleia geral, no

dia 23 do corrente, pelo meio dia,

no theatro Ovarense, afim de se

proceder á eleição dos resPecti-

vos corpos gerentes para o proxi-

mo anno de 1901.

Oval-,'14 de dezembro de igoo.

O presidente da assembleia geral,

P.“ Francisco Jlfargues ida Silva.

  

l A Agradecimento

A familia 'do infeliz João

Baptista dessumpção, barbara

e inexperadamente assassinado

no cumprimento d'Um dever pro-

fissional, vem, penhoradissima,

agradecer a obsequiosa e lugubre

manifestação de sentimento para

com o extincto, promovida pelo

seu mui digno chefe, dr. José An-

tonio d'Alineid'a, administrador

d'este concelho, e bem assim a

deposição d'uma corôa, feita por

este circulo, dr. Albino Maria de

Carvalho Moreira. Tambem não

olvida e até ficará indelevelmen-

te gravada em seu coração a fór-

ma sobremodo significativa por

que se houveram os empregados

da administração e os numerosos

amigos do finado.

Por ultimo, sinceramente reco-

nhecida, agradece as palavras de

inteira justiça pronunciadas á

beira da sepultura, pelos drs.

josé de Almeida e Antonio So-

breira.

A todos protestam, em tão do-

loroso lance, a sua eterna grati-

dão.

 

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

s. THOMÉ-Ovar

O

A. SOBREIRA

Notar-lo publico e advogado

CARTÓRIO E ESCRIPTORIO

NA

!um na PRAÇA

OVAR

E

AOS VITICULTOFIES

 

Silva Cerveira, fornece enxertos,

barbados, em competencia de qualida'

des e preços com-qualquer viveirista.

Tem grande deposito de esteios pro-

prios para ramadas e bai-dos, que cus-

am metade dos de esquadria.

J, Silva Cerveira

Praça-01%!!

 

Golleocao de Paulo do [oc

0 AMANTE DA LUA

Traducção de SILVA MONIZ

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ficas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana. ,

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, rzo réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS!

No_ Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 12 5 e

'126.

Em Coimbra- Livraria Fra-n-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srss.

assignantes devem vir dirigida

ao escriptorio da empreza

s. ex.- eu expoñtaneamçnte pñ'er- Travessa da Queimada. 31. 13-14¡st



-W

rio. o snr. Silva Gerveira.

A ;Rua das Flores, “9 - Porto

mulherdurealeju

_ luxuosa de todas as publicações que

r, deixa aperder de vista pela belleza das

' gravuras, pela excellenle qualidade do

' teriaes 'e litterarins, as imtações que

' nos suscitou o immenso estto obtido pe-

rl; - A DISCUSSÃO

 

f › li'agenl'o ein (lvar de todas as obras

litlo'rarins annnneiadas n'este semana-

 

«ea xx,Eminem

 

As guerras

anglo - transvaahanas

' Por j. G. AVLIS

lim volumes de 52 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

issmnnront rnnínlvnnrn-ronro:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, Igz-no Centro do

Publicações',"'Praça *de D. Pedro e

up _Escriplorio da Empreza, Typo-

graphia'Seculo XX, rua das Flo-

res, í83.

'Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes; das Províncias.

 

as»m“nn'ennlfms

estuslnnns

' Acc'eí'tam'se corre'Spondentes

em malas as terras da província.

 

A(

. .nan nínonvnrin

Grande romance damor e de lngrimasll

llluatudo com t31 gravuras de Zler

a mais barata e ao rnesmo tempo a mais

papel, por todos os seus aspectos ma-

la nossa empreza.

, _60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

2300' réis' cada mea-15 folhas com

 

  

  

   

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & C.l

10s, Bum de S. Roque, llo-LISBOA

S.m en Portugal

  

ALBERTO PIMENTEL

 

mais notaveis

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta.. . . . . .. 60 reis

ATLAS

PUBLICAÇÃO MENSAL

CADA FASCICULO. . . . . . . . . .

Geographia Universal

RUA DA BOA-VISTA. 62-1.“ ESQ.

 

LISBOA

  

Ca

2.“ VOLUMEt-i '

por CHARLES DE VITIS

por 300 reis.

 

PIERRE nncolmennua'

 

CORAÇÃO DE CRIANÇA

Em dois grossos volumes de 300 paginas cada um

l.° VOLUMEz-L' parte: O Segredo de Jacques.-2.' parte: Os míseros.-

3.' parte: Na terra dos Tzars.-d.' parte: Villegiatura.

parte: Renascimento-:2.a parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desapparecido.-d.' parte: A sequestrada.

da caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-EJ', grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana.

Em temos de 45 folhas,
_

Tambem se assigna no Porto:-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Empreza tem agentes.

os Dons'ÊAROTos

  

 

   

         

    

  
   

 

    

  

   

  
  

    

   

150 reis

,' Revista de leu

gislaçâo e ju.

risprudencia, em que advogados distin-

ctissimos e da maior competencia, res-

pondem gratuitamente a todas as con-

sultas dos surs. assignuntes; publicaçã-

semanal ao preço de 3õ000 réis po-

auno ou 16500 por semestre, editada

pela empreza da Bibiiotheca de Livros

Uteis,

E

Procuradoria de todos os negocios

ecclesiasticos, forenses. bnrocratícos e

dependentes das repartições do estado,

encarles. legalisações de documentos,

annuncios judiciaes, etc., com uma bem

montada secção de encommendas para

todos os pontos do paiz, Africa e Bn-

zil. gratuita para os assignantes d'estt

publicação.

Gerente-A. García Pastor- Rua da

inveja, 25-Lisboa.

Formulario Universal

Collecção completa de formulas e

modelos, para todo o genero de alles-

tados, certidões, contractos particula-

res. inventarios e partilhas extra-judi-

ciaes, reclamações, memorias e reque-

rimentos para todos os casos e para to-

dos os tribunaes. Para uso do clero, de

funccionarios e de partlculares.

Por assignatura 16000 réis. 0 volu-

me nesigna-se na rua da Inveja 25,

Lisboa.

       

    

. g o Novo horario dos comboio¡-

Grando edicao popular
. arMaseehe atlas ao Porto

eilluslrala 00:00.00000000...ooooooooozoo :1mm g

sáb ..Rincão dos insignes artistas
~ '

'em : IMPRENSA CIVILISAÇAO :
e Manuel de Macedo. DA . mm“.doam-'W

ROVÍSÍR e com prefaclo .
'

comboios de Our _______.

' 'do' si'. dr. Souza Viterbo O VIUVA de MAlNOEL F. LEMOS O ânimo de Aveiro.. ?13% 2,23 m. Camp¡

I ._
_ r mwa. . . . . . - .. , ~ , m. w

A Preço da assignalnra 1 OFFlclIA o: comuns, runonon EI run D ãnçreioz.. .... .. 6623111- 'ih-11.111. S. Bel.

l. . _--- ixto . . . . . . . . . .. . m. .im. ›

I -
T ...... .. 12,502. 2,10t. c: .e

- A , .Cada fascxculo de 2 folhas, de o 2". Bila de PHSSOS Manoel, 219 o dia?! ...... .. 7,31.'. 8,5õt. ?Tão

,8 paginas cada um,,in-4.°, gran- . PORTO. . :mamy ------ -- 97,32:: 9.31%“-

de formato, contendo cada fasci- _ .
___d d .

,_ a

' ' ' ' ' .v ._. N' t ñ'ic'n 'm rima-se com rompti ao, níti ez e por preços

Gêlo 2 esplendldas grax uras 60 . relativismaexgte mendigos, todo e qunlcfuer trabalho typographico. . DESCENDENTES

I' lã! E _ 1 ,V ' _ O ' . Natureza dos 0h g“

Cada'temo contendo 5 fascrcu- Ó ..O O O O O O O O O O 0 0 0 O 0 O 0 O Ó O Í O O.. 0 comboio¡ 7""“- .Émr'

los ou Ê'Ú'pagínasx, inserindo cada p. . Mixto ......... .. 4 m. 8. Bento 5,35 m.

'ñ ravuras ori-
› ......... ..8.15 m. . 9,42m.

temo ÍO mag-“à cas g _ âmmway . . . . . . .. 13,32 m. › 12,2m.

. - ° . . . . . . . . . .. . b 1 t.

@maes-7309 r_ is.
nto y , t ,

“,314 ;,l a -
'(Ól Bbbdi4.10t-Clm .E

Eñitezà .dinislmade rom““ EMPREZA DO JORNAL «O SECULO» Trmfwa;__'__fu°_ 5,20 t. 8.86%” 6:52 t_

_ _ll 'y 95 , 4;, Rua Formosa-LISBOA › ...... .. 6.35:. › 8,6t-

Livraria Moderna›«- Bila Augusta, Canaã“.1 ....... .. 7,10t. › 8,29 t.

Mixto um' M... 10,10t.0|mp.¡ 12, m.

. , , , 14153011 __ 0 mais moderno e emocionante romance _'“J'Pmpl- *W* *' r - '

(l l .

 

as nuas MAI-:s
SENSACIONAL !CHANCE

POI

EMILE RICHEBOURG

AS DU'AS MÃES silo duas mulheres

que sollrem, uma porque é mãe e não

tem filho, e a outra porque tem dlho o

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de lr fo-

lhaseostampa............ 50

Cada volume hrochado. . . . . . . . 450

BRINDE A CADA ASBlGNANTE NO I'll

DA OBRA

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando

ll vista geral da Avenida da Liberdade

Recebem-se assignatnras no escripto-

rio dos editores BELEM & 0.'. rua do

15 gravuras-em temos, 300 réis. Grande e °onsacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras

, _Recebeymse desde já assignaturas 420 réis cada ¡encicqu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á

»sairam-ig:: casa :Bertrand-José Bastos, antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 'lã-LISBOA.

Marechal Saldanha, 26, Lisboa;.e nas

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes.  

  


